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	Prefácio

	Vivemos em tempos em que a urgência ecológica se mistura ao silêncio cotidiano, e muitas vezes esquecemos que a Terra respira conosco, pulsa em cada folha, se reflete em cada gota d’água. Esquecemos que somos parte de um ciclo — e não seus donos. Este livro nasce como um gesto de lembrança e reverência. Uma tentativa de tocar o coração por meio da palavra.

	Meio Ambiente e Poesia – Vozes da Terra é mais que um conjunto de poemas. É um chamado. Um convite à escuta. Cada verso aqui semeado deseja ser raiz, caule e flor. Deseja sussurrar ao leitor que ainda é possível reencontrar o equilíbrio entre o humano e o natural, entre o progresso e o respeito, entre o consumo e o cuidado.

	Os poemas deste primeiro bloco, “Vozes da Terra”, nos conduzem por caminhos profundos e simbólicos: o sussurro das raízes, o lamento das águas, o silêncio reverente da floresta, o olhar atento da onça. Eles não apenas descrevem o mundo natural — eles o celebram, o denunciam e o defendem. Há beleza, há dor, há esperança em cada estrofe.

	Ao abrir estas páginas, o leitor será tocado não apenas por imagens poéticas, mas por consciências despertas. Porque a poesia, quando se alia à natureza, deixa de ser apenas arte: torna-se resistência, torna-se gesto político, torna-se semente.

	Que este livro possa florescer em você, leitor, como broto verde no solo fértil do pensamento. Que cada poema seja um passo em direção a um futuro mais vivo, mais sensível, mais sustentável.

	Irineu Correia de Oliveira

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
	

	Meio Ambiente e Poesia – Bloco 1: Vozes da Terra

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
		O Sussurro das Raízes



	
Debaixo da terra escura e densa,
as raízes falam em silêncio profundo,
entrelaçam-se como mãos antigas,
seguram a vida, sustentam o mundo.

	Elas conhecem histórias esquecidas,
de chuvas longínquas e sol ardente,
guardam segredos de árvores caídas,
e a esperança que brota no presente.

	Quando as folhas dançam no vento,
é a voz da terra a cantar seu lamento.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
	

	2. O Rio que Nunca Se Cansa

	
Corre o rio, sereno e inquieto,
carregando memórias de montanhas e vales,
refletindo o céu em espelhos líquidos,
desafiando o tempo com suas ondas leves.

	Ele abraça peixes, plantas e pedras,
alimentando o ciclo da vida que insiste,
mas sofre com mãos humanas que machucam,
poluem seu corpo e roubam seu brilho.

	Rio, símbolo de resistência e fluxo,
sua força é o grito da vida em curso.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	3. O Silêncio da Floresta

	
No silêncio verde, respira a floresta,
um mundo oculto entre folhas e sombras,
onde o tempo escorre devagar, discreto,
e a vida pulsa em ritos e assombros.

	Cada árvore é uma torre de histórias,
cada folha, uma página ao vento lançada,
e o silêncio, profundo e reverente,
é a oração da natureza sagrada.

	Ouça com calma: a floresta fala baixinho,
seu silêncio é um convite, um caminho.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
	

	4. O Grito das Águas

	
Quando a chuva vem, é canto e festa,
mas também um clamor, uma súplica,
pois as águas são vida ameaçada,
presa em garrafas, drenadas, sufocadas.

	Os mares, vastos espelhos do céu,
se revoltam com lixo e fogo industrial,
mas continuam a alimentar o planeta,
carregando sonhos num azul imortal.

	Ouça o grito líquido, urgente e claro:
salve as águas, preserve o raro.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
	

	5. A Dança das Estrelas e das Árvores

	
À noite, estrelas e árvores conversam,
num baile silencioso de luz e sombra,
elas dançam histórias de tempos antigos,
de eras douradas, onde a vida assombra.

	As estrelas são faróis do infinito,
as árvores, pilares do chão sagrado,
juntas cantam canções de equilíbrio,
um poema eterno, um pacto firmado.

	Que nossa voz possa unir-se a essa dança,
ser parte viva da esperança.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
	

	6. A Pele do Planeta

	
A terra tem pele feita de mato e pedra,
mares, desertos, florestas e gelo,
essa pele que sentimos sob nossos pés,
onde se desenha o risco e o anelo.

	Cada ferida causada pela mão humana,
é uma cicatriz que o tempo não apaga,
mas também um chamado para a cura,
um convite à vida que nunca se afaga.

	Cuide dessa pele com amor e cuidado,
ela é o lar que nos tem sustentado.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
	

	7. O Vento Que Traz Memórias

	
O vento não tem rosto, mas leva histórias,
sussurra segredos das montanhas frias,
traz cheiro de flores, de fumaça, de chuva,
e carrega no peito as dores e alegrias.

	Ele atravessa cidades, campos, mares,
levando pólen, sementes e esperança,
mas também poluição e destruição,
um sopro que balança a balança.

	Que o vento sopre limpo, livre e leve,
para que o amanhã floresça e releve.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	8. O Olhar da Onça na Sombra

	
Na sombra densa do cerrado oculto,
a onça observa, silenciosa e forte,
guardião dos segredos e da vida selvagem,
símbolo feroz da natureza e da sorte.

	Seus olhos brilham com sabedoria antiga,
alerta para o futuro do que resta aqui,
onde o homem muitas vezes esquece,
que a vida é um ciclo, um equilíbrio sutil.

	Que possamos olhar com respeito e ternura,
proteger a onça, a floresta e a cura.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
	

	9. A Canção do Pássaro Perdido

	
No céu cinza de cidades adormecidas,
voa o pássaro que perdeu seu ninho,
entre prédios, fumaça e barulho,
busca o verde que era seu caminho.

	Sua canção é dor, mas também esperança,
um chamado para repensar o destino,
pois sem o canto das aves no ar,
o mundo perde seu tom divino.

	Escute o pássaro, abrace sua luta,
na sua voz ecoa a vida que nos escuta.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
	

	10. O Amanhã Verde que Sonhamos

	
Fechamos os olhos e sonhamos alto,
com florestas que respiram e flores que dançam,
com rios limpos, céu azul e claro,
e o amor entre todas as crianças.

	Sonhamos com mãos que plantam e cuidam,
com corações despertos para o cuidado,
pois o amanhã é verde, vivo e possível,
quando cada gesto é um ato sagrado.

	Que o sonho vire ação e a ação, vida,
e que o verde seja a nossa medida.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
	

	Meio Ambiente e Poesia – Bloco 2: Ecos da Terra

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	11. O Coração da Floresta

	
No centro da mata, pulsa um coração,
feito de seiva, folhas e silêncio profundo.
Cada batida é vida, é respiração,
um pulso antigo que embala o mundo.

	Ali vivem histórias que não se contam,
sussurradas pelo vento entre os galhos,
onde cada folha é uma palavra,
e cada raiz, um poema nos atalhos.

	Guardar esse coração é um dever,
para que a vida continue a florescer.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	12. O Despertar do Lobo Solitário

	
Na penumbra da noite, o lobo acorda,
seu uivo corta o silêncio da vastidão.
É voz da selvagem alma que não se dobra,
é grito que ecoa em toda extensão.

	Ele corre entre pedras, rios e céu,
sua liberdade é chama e mistério,
mas sente a sombra do homem ao léu,
invadindo seu reino, seu hemisfério.

	Que o lobo continue a correr livre,
protegido por mãos que sabem o que é viver.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
	

	13. A Esperança dos Brotos Verdes

	
No chão rachado pela seca severa,
brotam verdes tímidos de luta e vida,
pequenas promessas, semente sincera,
de que a terra renasce, ainda querida.

	Cada broto é um ato de fé e coragem,
um poema escrito em verde esperança,
um convite para cuidar da paisagem,
um canto sutil que não cansa.

	Sejamos jardineiros desse mundo,
plantando futuro no solo profundo.

	
	

	 

	 

	 

	14. A Alma do Oceano

	
O oceano é alma em movimento constante,
canta canções antigas de mistério e luz.
Esconde segredos em seu ventre gigante,
onde a vida floresce e o medo reluz.

	Suas ondas são passos de dança e combate,
resistência líquida, força sem igual.
Mas sofre com o plástico, a mão que desate,
as feridas feitas pelo homem brutal.

	Que o oceano recupere seu canto,
e volte a brilhar como encanto santo.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	15. A Floresta Que Chora

	
Choram as árvores sob o céu de fogo,
lágrimas de seiva que escorrem na terra,
não são só folhas que se vão no jogo,
mas vidas que morrem na espera.

	Cada tronco queimado é um grito calado,
uma dor que queima mais que a chama,
pois na floresta tudo está conectado,
e a perda é um silêncio que clama.

	Que a chuva volte para apagar o pranto,
e que a vida renasça em seu manto.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	16. O Pulmão Verde do Mundo

	
A floresta amazônica respira devagar,
seu fôlego é ar que sustenta a existência.
Mas sofre com facas que querem cortar,
o verde que é vida, força e resistência.

	Cada árvore é um pulmão, uma esperança,
que transforma o ar em sopro de vida.
Proteger essa selva é nossa aliança,
é garantir a jornada prometida.

	Seja nossa voz a defender esse bem,
pois sem ela, não há mais além.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	17. A Canção das Abelhas

	
As abelhas dançam entre flores e frutos,
tecem o ar com seu zumbido amigo.
Elas carregam a vida em pequenos tutos,
polinizando o futuro antigo.

	Sem elas, as flores perdem a cor,
as frutas deixam de nascer no verão,
e o mundo perde o doce sabor,
a harmonia do ciclo em canção.

	Preservar as abelhas é cuidar da vida,
é manter a natureza unida e florida.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	18. O Tempo que Derruba Montanhas

	
Montanhas imponentes, guardiãs do tempo,
veem passar eras de chuva e vento.
São sábias e lentas, fortes e pacientes,
testemunhas mudas de dias urgentes.

	Mas a ação humana acelera a queda,
a escavação que fere sua alma eterna.
Cada pedra arrancada é perda, é sede,
de um planeta que busca a paz moderna.

	Que respeitemos seu silêncio grandioso,
e amemos o mundo generoso.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	19. O Jardim que Canta na Cidade

	
Entre concreto e aço, nasce um jardim,
pequeno oásis de esperança e cor.
Ali a vida pulsa, tímida, sem fim,
desafiando a rotina, o barulho e a dor.

	As flores desabrocham com coragem,
e os pássaros acham lugar para cantar.
É um espaço de luz, de vida e viagem,
um convite para o homem escutar.

	Que mais jardins brotem na cidade,
semente viva de verde e liberdade.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	20. O Compromisso das Mãos Humanas

	
As mãos do homem podem destruir ou criar,
podem ferir o chão ou plantar a semente.
Cada gesto é semente, é força a brotar,
no solo da esperança, no sonho presente.

	Que essas mãos sejam cuidadoras do mundo,
amigas do vento, da água e da terra.
Que façam do futuro um caminho fecundo,
onde a vida floresça e a dor se encerra.

	É hora de agir, de amar e proteger,
pois a Terra é nossa casa a aquecer.
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	21. O Sussurro das Árvores Antigas

	
Sob o céu que já viu mil histórias,
as árvores sussurram segredos antigos.
Seus galhos contam lendas de glórias,
de tempos sem pressa, de sonhos amigos.

	Cada anel é uma página aberta,
marcando o tempo com paciência sagrada.
Guardam memórias, a vida desperta,
na sombra fresca da mata encantada.

	Escuta o sussurro, sente a raiz,
o passado vive, a vida é feliz.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	22. A Dança das Borboletas ao Vento

	
Leves e coloridas, voam sem rumo,
borboletas que dançam no ar da manhã.
Suas asas pintam o céu de resumo,
de beleza efêmera, frágil e sã.

	São pontes que ligam flores e sonhos,
mensageiras do tempo e do espaço.
Cada bater é um beijo risonho,
que desperta vida, que afasta o cansaço.

	Que possamos aprender com seu leve voar,
a viver o presente, a sonhar e amar.

	
	

	 

	 

	 

	 

	23. O Rio que Nunca Para

	
Corre o rio sem jamais descansar,
levando memórias, levando canções.
Sua voz é música a ecoar,
entre pedras, curvas e emoções.

	Ele é caminho, é vida, é sustento,
espelho da alma que muda no tempo.
Mas chora a sujeira, o lixo, o sofrimento,
que o homem lhe impõe sem pensamento.

	Que o rio recupere sua pureza,
e volte a correr em plena beleza.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	24. O Céu e a Promessa da Chuva

	
Nuvens carregadas, dança no ar,
promessa doce de vida a chegar.
O céu se abre em pranto lento,
molhando a terra, regando o intento.

	Cada gota é semente, é futuro,
que cai suave, que cura o escuro.
Revela a força do ciclo perfeito,
que mantém a vida, que traz respeito.

	O céu nos chama a olhar e cuidar,
a reconhecer o dom de amar.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	25. A Fúria do Vento Selvagem

	
O vento não se prende, não se dobra,
corre livre, feroz, sem demora.
Carrega folhas, poeira, histórias,
leva o passado, traz novas glórias.

	Sua fúria é alerta, é força, é aviso,
do desequilíbrio que cresce no paraíso.
Quando ruge, quer ser ouvido,
é voz da Terra, grito ferido.

	Que aprendamos a respeitar seu sopro,
antes que tudo se torne um estorvo.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	26. O Jardim das Pequenas Coisas

	
No espaço minúsculo entre as pedras,
brota a vida, resiste a qualquer queda.
Um musgo tímido, uma flor singela,
pequenas maravilhas na grande novela.

	São detalhes que o olhar apressado não vê,
mas que fazem o mundo inteiro renascer.
É na atenção que o cuidado começa,
na pequena vida que fortalece a grandeza.

	Cultivar o olhar para o sutil,
é preservar o planeta gentil.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	27. O Silêncio dos Animais Noturnos

	
Na noite profunda, eles despertam,
sombras ágeis que a lua enfeitam.
Caminham, caçam, vivem em segredo,
guardam mistérios de um tempo sem medo.

	O silêncio é lei, o escuro é manto,
que protege a vida em seu encanto.
Mas o ruído invade, atrapalha o ciclo,
ameaça o lar, fragiliza o vínculo.

	Que a noite permaneça um refúgio,
para o canto mudo e o espírito

	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

